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Propósito deste Guia Didático

O propósito deste Guia Didático de estudo Bibliométrico com a aplicação de Revisão Sistemática da Literatura

(RS) é contribuir para a aplicação desta metodologia aos estudos da área contábil. O sucesso da pesquisa

baseada em RS na Medicina fez com que outras áreas de pesquisa adotassem essa abordagem (FELIZARDO et

al., 2017, p.5; RIDLEY, 2012, p.188); mais recentemente a área das ciências sociais (RAMOS; FARIA; FARIA, 2014,

p.20).

A ideia deste Guia surgiu da experiencia prática desta autora ao realizar sua dissertação de mestrado, na qual

foi utilizada tal metodologia a fim de se analisar a literatura disponível em Behavioral Accounting, decidindo

então compartilhar esta experiência com os interessados em aplicá-la, fornecendo algumas fontes para o

conceito de RS e Bibliometria apresentados aqui de maneira condensada, e também a explicação do processo

de construção deste estudo. Também serão apresentadas algumas dicas de softwares de gestão e análise na

condução desta metodologia, que foram encontradas na busca por orientações para aplicação deste método.



REVISÃO 
SISTEMÁTICA

A Revisão Sistemática da literatura (RS) foi introduzida no campo

da saúde nas décadas de 1970 e 1980; visualiza de forma geral e

rigorosa todas as evidências disponíveis, evitando que decisões

sejam tomadas com base em um único estudo; ganhou força

devido ao aumento do número de publicações disponíveis em

função do advento da internet como meio predominante de

compartilhamento de informações, impossibilitando o indivíduo de

ler tudo o que está sendo publicado, fornecendo uma síntese das

evidências sobre um assunto e economizando tempo do

pesquisador.(RIDLEY, 2012, p.188).

A RS se utiliza de procedimentos transparentes para encontrar,

avaliar e sintetizar os resultados de pesquisas relevantes em

determinada área de estudo, tendo seus procedimentos definidos

com antecedência, garantindo sua transparência e replicabilidade,

minimizando o viés (WHAT IS A SYSTEMATIC REVIEW?, 2020).

A (RS) é conduzida por meio de um processo composto por uma

sequência de três fases bem definidas, confiáveis e passíveis de

auditoria, baseando-se em um protocolo previamente definido que

formaliza sua execução, desde a definição das questões de

pesquisa, passando pela estratégia de busca até o relatório final

(FELIZARDO et al., 2017, p.4).

FASES

1 - Planejamento

Identificar a Necessidade da Revisão

Questão de Pesquisa

Protocolo da Revisão

2 – Condução

Seleção dos Estudos

Avaliação da qualidade dos Estudos

Extração dos dados

Síntese dos dados

3 – Resultados 



BIBLIOMETRIA
O termo Bibliometria foi utilizado pela primeira vez em 1937 por

Paul Otlet na obra Traité de documentatión (FONSECA,1973, p. 5),

sendo popularizada por Pritchard (1969, p.349), e inicialmente

denominada como bibliografia estatística por E. Wyndham Hulme

em 1922. Fairthorne (1969, p.319) a definiu como “tratamento

quantitativo das propriedades do discurso gravado e do

comportamento que lhe pertence”

Um estudo bibliométrico busca respostas aos seguintes aspectos:

identificar as frentes de pesquisa de um determinado campo;

identificar pesquisadores e instituições que pesquisam sobre

determinado tema ou área; identificar as parcerias estabelecidas

entre pesquisadores; identificar os canais de divulgação da

produção científica; e, por fim, identificar as bases epistemológicas

dos estudos (ARAUJO; ALVARENGA (2011, p.56).

Há três leis principais em bibliometria, que trabalham em torno de

núcleo e dispersão. Por núcleo entende-se “o grupo de elementos

que aparecem mais frequentemente em um conjunto de referências

estudadas”; por dispersão entende-se “o número de elementos de

baixa frequência no conjunto de referências bibliográficas

estudadas” (CAFÉ; BRÄSCHER, 2008, p.55).

LEIS 

Lei de Bradford - Relaciona a 
produtividade dos periódicos 
(PINHEIRO, 1983, p.59)

Lei de Lotka - Busca a produtividade
científica dos autores (CARDOSO;
OYADOMARI; MENDONÇA NETO,
2007, p.163),

Lei de Zipf - Busca a frequência de
palavras (CASSETTARI; PINTO;
RODRIGUES; SANTOS, 2015, p.158)

ETAPAS

1 - Operação de pesquisa

2 - Procedimento de busca

3 - Estruturação dos dados

4 - Adequação, contextualização e 
organização de dados

5 - Análise de acordo com o escopo

6 - Conclusões dos resultados 



Etapas RS e Bibliometria

Antes de iniciar uma Revisão Sistemática deve-se identificar sua real necessidade, através da busca por

estudos secundários com o mesmo tema e objetivo, podendo ser utilizado o mesmo procedimento de RS

para isto (FELIZARDO et al., 2017, p.6).

As fases básicas para Revisão Sistemática (KITCHENHAM , 2004, p.25;CRD’S GUIDANCE , 2008) se

complementam e interagem com as etapas da análise Bibliométrica (PRADO et al. ,2016). Neste exemplo a

Revisão Sistemática foi aplicada de maneira concomitante à Bibliometria.



Etapas RS e Bibliometria

DEFINIR O OBJETIVO

Definição Objetiva do que se vai pesquisar – Qual o tema? O que se deseja alcançar?

Neste exemplo: Levantar, categorizar e caracterizar as publicações sobre Behavioral Accounting desde os

estudos seminais até os publicados em 2020, relacionadas aos diversos aspectos comportamentais da

Contabilidade, delimitando a área, a fim de se chegar a uma definição operacional sobre o tema.



QUESTÃO DE PESQUISA: que se espera que seja respondido/esclarecido
O que se discute sobre Behavioral Accounting no Brasil e no mundo nos diversos aspectos da

Contabilidade e de que forma o tema é definido?

População: Publicações relacionadas à Behavioral Accounting no Brasil e no mundo.

Intervenção: Aspectos comportamentais da Contabilidade

Comparação: Não aplicável

Resultado: Indicadores bibliométricos e Definições identificadas sobre o Tema BA

PROTOCOLO PARA REVISÃO SISTEMÁTICA

CRITÉRIO DE DEFINIÇÃO DE FONTES: Características para avaliar o local onde os trabalhos

estudos primários serão buscados
As fontes deverão estar disponíveis via web em bases de dados científicas que concentram

publicações na área contábil.

LISTAGEM DE FONTES: As fontes selecionadas para as buscas
SCOPUS: (http://www.scopus.com/home.url)

Portal Periódicos da Capes: (http://www.periodicos.capes.gov.br/)

Web of Science: (https://www-webofscience.ez347.periodicos.capes.gov.br/wos/alldb/basic-

search)

EBSCO: (http://web.a.ebscohost.com/ehost/search/basic?vid=0&sid=6d0117bf-2b1c-413e-a8d9-

6838c321fd87%40sdc-v-sessmgr03)

Etapas RS e Bibliometria
DEFINIR O PROTOCOLO

Neste exemplo temos o protocolo preenchido da seguinte forma:

A questão de pesquisa auxilia na identificação

dos estudos relevantes. Pode ser estruturada

seguindo e adaptando os critérios PICO

(originado na medicina) P(População, paciente ou

problema); I (Intervenção); C(Comparação);

O(Outcomes - Resultados)

Selecione a(s) base(s) que mais se adeque(m) ao

objetivo do estudo. Uma boa dica é pesquisar as

bases disponíveis no portal CAPES e verificar as

descrições dessas bases, para identificar as mais

adequadas ao que se busca.



CRITÉRIOS DE INCLUSÃO DOS DOCUMENTOS
(a) Serão incluídos trabalhos publicados e disponíveis em bases de dados científicas. 

(b) Serão incluídos trabalhos seminais até os publicados em 2020

(c) Serão incluídos trabalhos publicados nos principais periódicos das áreas de contabilidade e 

finanças (A1, A2, B1, B2 - CAPES – Q1 e Q2 - SCIMAGO).

(d) Serão incluídos trabalhos publicados em Journals da Área Contábil e relacionadas.

(e) Serão incluídos os trabalhos que contiverem o termo “Behavioral Accounting”, “Behavioural 

Accounting” ou “Contabilidade Comportamental” no título, resumo ou palavras-chave..

CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO DOS DOCUMENTOS
(a) Serão excluídos os trabalhos que não abordarem conceitos ou definições para Contabilidade 

Comportamental

(b) Serão excluídos os trabalhos que não estiverem publicados nos journals ou fontes selecionadas 

como mais bem qualificados na área contábil, de acordo com os critérios de qualidade.

(c) Serão excluídos os trabalhos repetidos.

(d) Serão excluídos os trabalhos que não atenderem a qualquer um dos critérios de inclusão.

Etapas RS e Bibliometria

CRITÉRIOS DE QUALIDADE DOS DOCUMENTOS
O documento deverá ter sido publicado em periódico ou anais de eventos com revisão por pares 

quando se referir a artigos ou aprovado por banca examinadora quando se referir a trabalhos de 

conclusão de curso, mestrado ou doutorado. 

O Trabalho deverá ter sido publicado em periódicos com qualificação A1, A2, B1, B2 - CAPES – Q1 

e Q2 - SCIMAGO

PROTOCOLO PARA REVISÃO SISTEMÁTICA

IDIOMA(S) DOS DOCUMENTOS: Define em quais idiomas os estudos primários devem estar

escritos para serem selecionados
Serão considerados todos os idiomas disponíveis nas bases.

TIPO DOS DOCUMENTOS: Definição do tipo de documentos primários
Serão considerados todos os tipos de publicações relacionadas ao tema, disponíveis nas bases de 

dados.

Critérios de inclusão e exclusão especificam as

características que os estudos devem ter para

serem considerados ou não como relevantes e

estarem de acordo com o(s) Objetivo(s), sendo o

não atendimento dos critérios de inclusão um

dos critérios de exclusão. Os critérios podem

ser avaliados e corrigidos através de um teste

piloto, podendo ser alterados e atualizados no

protocolo (fase teste). Podem ser aplicados em

etapas (ex: etapa 1 – Leitura de Títulos e

Resumos, etapa 2 – Leitura do documento

completo).

A escolha dos tipo de documentos e Idiomas

dependem do objetivo do estudo. Neste exemplo

como se buscou a maior cobertura de estudos

disponíveis no Brasil e no mundo, todos os tipos

de documentos e todos os idiomas foram

considerados.

Critérios de qualidade buscam aumentar a

confiabilidade dos estudos, possibilitando que

sejam reproduzidas por outros pesquisadores.

Devem ser objetivos. Também podem ser

checklists utilizados para categorizar os estudos

em posterior análise comparativa, qualitativa ou

quantitativa.



Etapas RS e Bibliometria

ESTRATÉGIA DE EXTRAÇÃO DE INFORMAÇÃO DOS DOCUMENTOS
Após definidos os trabalhos definitivamente incluídos, estes serão lidos na íntegra, classificando-

os de acordo com o escopo definido para este trabalho.

Serão preenchidos “formulários de extração de dados” em Excel®. Além das informações básicas

disponíveis nas bases utilizadas para a pesquisa (dados bibliográficos, data de publicação,

abstract, entre outros), esse formulário deverá conter a síntese dos critérios acima expostos e

também a categorização dos documentos de acordo com o escopo definido em dissertação,

assim como as definições e conceitos sobre o tema encontrados no conteúdo dos documentos..

SUMARIZAÇÃO DOS RESULTADOS
Após a extração das informações importantes, os resultados serão tabulados e sintetizados em

planilha Excel. Os resultados obtidos, assim como o processo utilizado na Revisão Sistemática

serão utilizados para compor a base para análise bibliométrica e de conteúdo, parte integrante da

elaboração da dissertação sobre o tema.

PROTOCOLO PARA REVISÃO SISTEMÁTICA

PROCESSO DE SELEÇÃO DOS DOCUMENTOS
Serão construídas strings com as palavras-chave e seus sinônimos. As strings serão submetidas às

máquinas de busca de cada base. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, através da

leitura do título, palavras-chave e resumo (quando necessário), o trabalho será selecionado se

confirmada a sua relevância pelo principal revisor (aluna). Se houver dúvida da relevância a

orientadora será acionada. Os documentos pré-selecionados passam por uma seleção final

As strings de busca são os conjuntos de palavras

conectadas por operadores lógicos, derivadas da

questão(es) de pesquisa. Para este exemplo as

palavras-chave definidas foram Behavio(u)ral,

Accounting, Comportamento, Contabilidade,

Behavio(u)ral Accounting e Contabilidade

Comportamental. Dica: Cada base tem sua

maneira de utilização dos operadores lógicos,

por isso antes de utilizá-los leia as orientações

e/ou manuais disponíveis na(s) base(s

escolhida(s).

Todo o processo de busca, seleção e extração

deve ser registrado. A etapa de extração pode ser

paralela a etapa de seleção. Neste exemplo o

processo foi documentado em planilhas de

extração e condução em Microsoft Excel ®. Isto

garante a transparência e reprodutibilidade do

estudo.

Define como os dados extraídos dos estudos

serão sumarizados e o tipo de análise que será

realizada.



Etapas RS e Bibliometria

Idiomas: Todos
Tipos de documentos: Todos

Periódicos: Revisados por pares

Total de 
Documentos

SCOPUS WOS EBSCO

ALL=(behavio$ral_ accounting) qualquer campo é exato behavioral 

accounting OR behavioural accounting

behavioral and accounting

(modo boleano/frase)ALL ( "behavioral accounting"  

OR  "behavioural accounting" ) 

17/04/2021 12/04/2021 14/02/2021 17/04/2021

até 2020

Área de Pesquisa: BEHAVIORAL SCIENCES OR

BUSINESS ECONOMICS OR SOCIAL SCIENCES OTHER

TOPICS OR OPERATIONS RESEARCH MANAGEMENT

SCIENCE OR PUBLIC ADMINISTRATION

Categorias WOS: ( ECONOMICS OR MANAGEMENT

OR SOCIAL SCIENCES INTERDISCIPLINARY OR

BUSINESS FINANCE OR BUSINESS OR

MULTIDISCIPLINARY SCIENCES )

Idiomas: Todos

Tipos de documentos: Todos

Periódicos: Revisados por pares 

até 2020até 2020 até 2020

Idiomas: Todos
Tipos de documentos: Todos

Periódicos: Revisados por pares

Idiomas: Todos
Tipos de documentos: Todos

Periódicos: Revisados por pares
Filtros:

1353

1005

324 101

253

399

240

5174

3452

728

2431

3134

1393

PORTAL

CAPES

Remoção de 

Duplicatas

1129

Período:

Critério de 

Qualidade:
Critério de 

Qualidade:
Critério de 

Qualidade:

Critério de 

Inclusão./Exclusão.::

Critério de 

Qualidade:

Critério de 

Inclusão./Exclusão.::

Critério de 

Inclusão./Exclusão.::
Critério de 

Inclusão./Exclusão.::

1) Para cada

Base foi

criada uma

planilha/ aba

Excel® para

Condução/

Extração dos

dados

2) Após aplicação dos Critérios de

Qualidade e 1ª etapa de

Inclusão/Exclusão, os documentos

selecionados foram compilados

em planilha única para remoção

de duplicatas.

Strings:: 

Data da Busca:

3) Após remoção de duplicatas

os documentos únicos foram

novamente compilados para

aplicação de 2ª Etapa de critérios

de Inclusão/Exclusão.



Etapas RS e Bibliometria

1129

Critério de Inclusão (e), 

aplicado aos Títulos, Resumos 

e palavras-chave

116

4) Após aplicação da 2ª etapa de critérios de

Inclusão/Exclusão, os documentos resultantes da

seleção final foram organizados em planilha Excel®

para categorização e seleção de indicadores

bibliométricos, de acordo com escopo proposto em

dissertação. Utilização da ferramenta Excel® e

Bibliometrix® para análise bibliométrica, e do

NVivo® para análise de conteúdo (que não é objeto

deste Guia), através da leitura integral de todos os

textos.

Para a apresentação dos dados bibliométricos

construa tabelas e gráficos contendo os principais

autores, citações e cocitações, ranking de

publicações, regiões do mundo ou centros de

pesquisa mais relevantes, timeline de publicações

etc. Aplique as leis bibliométricas que se

adequarem ao estudo, se for o caso.

Com base nessas informações escreva as análises

dos resultados e tire suas conclusões.

Todo o processo deve ser documentado. Esta

documentação pode ser feita através do registro de

cada etapa em planilhas. Neste exemplo:

1) Planilhas de Condução/Extração de dados para cada

base : WOS, CAPES, SCOPUS, EBSCO.

2) Planilha de Compilação de todas as bases.

3) Planilha de Compilação com remoção de duplicatas.

4) Planilha de Categorização dos estudo, pós aplicação

de 2ª Etapa de critérios de Inclusão/Exclusão

Cada caso é um caso, construa suas planilhas de

acordo com as características de seu estudo.

1 2 3 4



Dicas 
❑ Organize suas pastas de arquivos de maneira clara, não tenha preguiça. Isto ajuda em

futuras consultas. Por exemplo: Uma pasta para cada base consultada, onde serão salvos

todos os documentos referentes a esta base, em subpastas para cada tipo de documento.

❑ Nomeie seus documentos baixados em cada base (artigos entre outros) de maneira útil, de

acordo com seu objetivo. Por exemplo: Ano publicação – Nome do artigo (mantendo a

mesma numeração de ID do documento na planilha de extração/condução). Isto ajuda nas

buscas por documentos quando necessário, e/ou utilize as ferramentas de organização de

referências.

❑ Sempre registre as datas de cada etapa de sua RS e as decisões que tomou em cada uma

delas.

❑ Use as ferramentas que domina, se não tiver tempo de aprender a usar alguma outra

sugerida. No caso deste exemplo, usei para a maioria das análises o próprio Excel® por ser a

ferramenta que tenho mais familiaridade.

❑ Busque conhecer as bases, suas áreas de concentração e o que oferecem, pesquisando sobre

elas, no site da CAPES por exemplo.

❑ Faça testes nas bases, leia os manuais sobre os operadores lógicos (booleanos) de cada uma

delas, assista à oficinas e treinamentos, e peça a ajuda de quem sabe. Bote a mão na massa!

Só é possível entender como funcionam na prática.



Sugestão de Ferramentas

Análise de Mapeamento Científico
• Bibexcel
• CiteSpace II
• CoPalRed
• IN-SPIRE
• Leydesdorff’s Software
• Network Workbench Tool
• Sci2 Tool
• VantagePoint
• VOSViewer
• Tree of Science
• Gephi
• Bibliometrix

Planilhas eletrônicas
• Excel®
• Google Forms

Segue aqui a relação de algumas ferramentas que auxiliam na Revisão Sistemática e Análise Bibliométrica, que
encontrei durante as pesquisas:

Ferramentas para análise qualitativa
• AQUAD 7
• Cassandre
• Digital Replay System
• Iramuteq
• KH Coder
• KNIME
• TranscriberAG
• Textométrie
• Nvivo

Condução de RS
• SLR-Tool 
• SLuRp
• SLRTOOL
• StArt
• Systematic Review Toolbox
• Reviwer
• Review Manager (RevMan)
• TheEnd 
• Rayyan
• Systematic Review Toolbox

Organizadores de referência
• EndNote
• Zotero
• Mendeley
• Jabref
• Qiqqa
• Wikindx
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